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I- INTRODUGAO
A propositura de autoria do Exmo. Vereador Reginaldo Roberto Rodrigues

Costa, Dispöe sobre a criagäo do CURSO DE DEFESA PESSOAL para vitimas de ameagas ©:viol&ncia dome&stica.

As justificativas foram trazidas aos autos pelo autor e anexadas ao Projeto, qresumidamente abaixo transcrevo.

"O presente Projeto de Lei tem por escopo propiciar äs vitimas de ameaga ou violencia domestica ferramentas para q'.possam se proteger, contando com a autodefesa como forma de reagäo contra agressöes. Sob diversas formas e intensidadesviolencia domestica efamiliar contra as mulheres, € recorrente e presente no mundo todo, motivando crimes hediondos e gravviolacöes de direitos humanos. A criagdo de um Curso Gratuito e Permanente de Defesa Pessoal para mulheres a
gerenciado pela Prefeitura atraves de seus örgäo pertinentes e em integragdo com Conselho de Protegäo as Mulheres- CURA. ,
Conselho Tutelar, Secretaria da Saude, Secretaria de Seguranga, Guarda Municipal e Secretaria de Esportes e Lazer e dem
entidades, em muito auxiliard as vitimas, pois sabemos que as medidas protetivas säo apenas papeis e näo impedem 1

aproximacdo do agressor. Assim, todas aquelas mulheres assistidas nos programas da Prefeitura que obtiveram media 1

Pprotetivas contra seus agressores, seriam encaminhadas para realizagäo do Curso de Dejesa Pessoal. Durante as aulas. ser.ensinadas nogöes de primeiros socorros e lecnicas de defesa pessoal, como a que possibilita se desvencilhar de ur: .

imobilizagäo do seu agressor, e outras condigöes de perigo enfrentadas no dia a dia. O objetivo da agäo € demonstrar quedefesa pessoal & eficiente e que as mulheres podem se defender de qualquer agressor, mesmo que eles sejam maiores ou
fortes. Nos ültimos anos, foram veiculadas milhares de materias que relatam mulheres vitimas fatais. assassinadas porcompanheiros que näo aceitavam o fim de uma relacäo amorosa e continuaram a perseguir as ex companheiras ate tircrem 1

vida, sem oferecer chance de reacäo a nenhuma delas. Em alguns casos, houve a luta desesperada dessas mulheres pela vie.
mas devido uma forca fisica muita vezes desproporcional, o fim da histöria foi de tristeza para as familias que perdere;pessoas queridas, vitimas da covardia e do sentimento nocivo de possessäo. Talvez, com conhecimento e tecnicas de
pessoal de como agir diante de uma situagäo de agressäo fisica, o final deste triste enredo poderia ser outro. Por outro lado,
que se destacar que os profissionais da drea de defesa pessoal afirmam que näo € preciso ter habilidade esportiva ou prepafisico para se ter a capacidade de defesa perante d uma outra pessoa de melhor porte fisico e atletico, € somente preciso sab- '

atingir pontos sensiveis do corpo do agressor. tais como olhos, nariz, garganta, testiculos e articulagöes. E € isso q...preiendemos com o presente projeto de lei, dar uma chance para que as mulheres, vitimas de ameagas ou violencia domestic
possam adquirir conhecimento e tecnicas para agir diante de uma agressäo. E entendemos que podemos utilizar o potencial q :iemos no governo de recursos humanos e locais fisicos para oferecer esse servigos essencial, sem aumento de despesas, apen1com gestäo. Assim. o presente Projeto de Lei € medida benefica e de utilidade geral, eis que & de suma importäne..disponibilizar meios de defesa para as vitimas de ameaga ou violencia domestica. "

(sic)

A proposta foi analisada na Comissäo de Justiga/Redacäo, quando rece
parecer favorävel.
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CÄMARA MUNICIPAL DE HORTOLÄNDIA
ESTADO DE SÄO PAULO

ESTAR SOCIAL, DIR. HUM. E CIDADANIA, estä disciplinado na Resolucäo 97, de 22 ae
Dezembro de 2008 - que Instituiu o Regimento Interno da Cämara Municipal de Hortoländia, \ :
modo que extraimos o dispositivo em comento, verbis:
Art. 88. Compete ä Comissäo de Desenvolvimento e Bem Estar Social, Direitos Humanos e Cidadania examinar e emitir parecer sobre ©;
processos referentes ä educagäo, ensino e artes, ao patrimönio histörice, artistico e cultural, aos esportes, As atividades de lazer, & higiene. i
saude e assistöncia social, direitos humanos e cidadania e, em especial: 1 - sistema municipal de ensino; Il - concessäo de bolsas de estuds1 <auxilio transporte aos estudantes; III - programa de merenda escolar; IV - preservagäo da memöria da cidade no plano estetico, paisagisti-u.de sen patrimönio histörico, cultural, artistico e arquitetönico; V - examinar emitir parecer sobre os processos relacionados & seguranga,atividades da Guarda Municipal, al&m de realizar estudos sobre os servigos efetuados pelas policias civis e militares, propondo sugestöesautoridades estaduais; VI - denominacäo e alteragäo de pröprios, vias e logradouros püblicos; VII - concessäo de titulos honorificos, outor2de honraria, pr&mios ou homenagens a pessoas que, reconhecidamente, tenham prestado servigos ao Municipio; VII - servic.-,equipamentos e programas culturais, educacionais, esportivos, recreativos e de lazer voltados ä comunidade; IX - Gestäo Municipal il;Sistema Unico de Sadde; X - vigiläncia sanitäria, epidemiolögica e nutricional; XI - seguranga e saüde do trabalhador; XII - programas 1.protecäo ao idoso, A mulher, A crianga, ao adolescente e ao portador de deficiöncia; XII - turismo e defesa do consumidor; XIV -

abastecimento de produtos; XV - gestäo de documentagäo oficial e patrimönio arquivistico local. Parägrafo ünico. A Comissäo «Desenvolvimento e Bem Estar Social, Direitos Humanos e Cidadania, tamb&m examinarä e emitirä parecer sobre os processos referentes 26Direitos Humanos e a Cidadania e, em especial: I - recebimento, avaliagäo e investigacäo de denüncias relativas A ameaga ou violacäo t 01,Direitos Humanos; 11 - fiscalizagäo e acompanhamento de programas governamentais relativos A protegäo dos Direitos Humanos; Il: -

colaboragäo com entidade näo governamentais, nacionais e internacionais, que atuem na defesa dos Direitos Humanos: IV - pesquisas ©estudos relativos A situacäo de Direitos Humanos em Hortoländia, no Brasil e no mundo, inclusive para efeito de divulgacäo püblic1 ©fornecimento de subsidios para as demais Comissöes da Casa; V - opinar e acompanhar especialmente aspectos atinentes a direito «urenvolvem a crianga, o adolescente e o idoso; VI] - opinar sobre aspectos atinentes a direitos daqueles que compöe a minoria como a mulher: uindio, o negro; VII - promover a defesa dos Direitos Humanos em Hortoländia nos termos das Constituigöes Federal e Estadual; VIII - tominiciativa, via prerrogativas legais, para a efetiva defesa do cidadäo lesado em seus direitos fundamentais; IX - investigar sobre os problen.de interesse püblico, que versem sobre a violacäo dos Direitos Humanos, bem como realizar audiencias püblicas para esclarecer situagdes Cu<afetem a construgäo da cidadania; X - realizar colöquios, simpösios e seminärios referentes ä promogäo de Direitos Humanos e ä defesa : h.Cidadania.

11 - VOTO DA RELATORA

Por considerar que a propositura em exame näo ofende os requisitos que cabe esta
Comissäo analisar näo vislumbramos öbice para sua regular tramitacäo e ao final a decisäo «-
merito no Plenärio desta Casa.

Diante do exposto o voto € pela aprovagäo do referido Projeto de Lei.

Sala das Comissöes, 04 de Agosto de 2022.

Acompanham o voto da Relatora:

Vereador:dar ousa Araujo

Vereador: Lui rlos S1
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Vereador: Derli de Jesu thanaz1o B eno
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